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Resumo:

Nas últimas décadas, diversos foram os cursos de Relações Internacionais - RI’s Graduação e de Pós-
Graduação) autorizados e implantados no Brasil. Da recente pesquisa realizada na plataforma EMEC - 
Sistema Federal de Ensino, 151 cursos de Graduação RI’s em atividade até janeiro de 2017, sendo que 
destes, quatro encontravam-se em processo de extinção. Esses cursos de RI’s estão distribuídos de forma 
irregular no território brasileiro. Apresenta-se como questão de pesquisa "de que forma o curso de 
Especialização em Relações Internacionais Contemporâneas da UNIPAMPA - Campus Santana do 
Livramento / RS, pode contribuir de maneira efetiva na busca de uma pedagogia das RI’s enquanto 
campo do conhecimento"? Este trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa em desenvolvimento no 
curso de Especialização em Relações Internacionais Contemporâneas, vinculado à Universidade Federal 
do Pampa - UNIPAMPA - Campus Livramento. Objetivou-se realizar um levantamento bibliográfico 
junto ao Portal de Periódicos da CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, com o propósito de buscar os artigos científicos publicados nos últimos três anos, 
contemplando a temática "Ensino e RI’s". Justifica-se o presente, pela necessidade primária de se 
conhecer a produção cientifico-acadêmica sobre a temática, que servirá de embasamento para a 
continuidade da pesquisa. A pesquisa apresentada segundo quanto a sua abordagem, possui cunho 
qualitativo, e quanto aos seus procedimentos, bibliográfico. O ponto de partida a pesquisa no Portal de 
Periódicos da CAPES, realizada na data de 30/08/2018, através de uma busca geral por assunto, 
utilizando-se como descritores a terminologia ‘Ensino e RI’s’. Observou-se que nos últimos três anos, 
apenas uma produção científica acerca das questões do Ensino das RI’s foi registrada no portal da 
CAPES, por autores com vinculação a algum curso de RI no estado do Rio Grande do Sul, o que dá 
indícios da necessidade imediata de uma reflexão nesta área, já que o estado conta com 17 cursos de RI’s 
em funcionamento até janeiro de 2017, além do que, raras são as publicações desta área também no 
Brasil. Outro dado relevante o fato de que todos os artigos analisados levantam a questão da proliferação 
dos cursos de RI’s no Brasil, a sua consolidação como campo do conhecimento, porém, distantes de uma 
reflexão e um envolvimento com questões pedagógicas.
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CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS CONTEMPORÂNEAS ± UNIPAMPA: 
APONTAMENTOS SOBRE O ENSINO DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Nas últimas décadas, diversos foram os cursos de Relações Internacionais ± 5,¶V�HP�

níveis de Graduação e de Pós-Graduação autorizados e implantados no Brasil.  
Da recente pesquisa realizada pelo Conselho Nacional de Educação - CNE em parceria 

com a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura ± UNESCO - 
�3URMHWR� &1(�81(6&2� Q�� ���%5=�������� REMHWLYDQGR� ³R� IRUWDOHFLPHQWR� GR� SDSHO�

institucional do CNE no processo de elaboração, aperfeiçoamento e acompanhamento das 
políticas públicas de educação básica e superior em todas as etapas e modalidades de 
HGXFDomR� H� HQVLQR´� �0$,$�� ������ S�� ����� RULJLQRX-se o Documento Técnico referente ao 
Produto 1, intitulado Cenário dos cursos de Relações Internacionais ± 5,¶V� RIHUWDGRV� SHODV�
Instituições de Ensino Superior - IES do Brasil. 

No referido documento, Maia (2017) afirma que a pesquisa identificou na plataforma 
EMEC - Sistema Federal de Ensino, 151 (cento e cinquenta e um) cursos de Graduação 
Relações Internacionais em atividade até janeiro de 2017, sendo que destes, quatro 
encontravam-se em processo de extinção.  

(VVHV�FXUVRV�GH�5,¶V�³HVWmR�GLVWULEXtGRV�GH�IRUPD� LUUHJXODU�QR� WHUULWyULR�EUDVLOHLUR��$�

maior concentração de oferta está na região Sudeste com o número de 83 cursos (55%) [...] o 
Sul oferece 32 cursos (21%), o Centro Oeste 16 cursos (10%), o Nordeste 12 cursos (8%) e o 
1RUWH��VHWH�FXUVRV�����´���0$,$��������S����� 

 Segundo Zanella, Neves Jr (2017), as Relações Internacionais vêm se afirmado como 
um campo próprio do conhecimento nos últimos anos no Brasil. O que se observa pela 
H[SDQVmR�GR�Q~PHUR�GH�FXUVRV�H�HVWXGDQWHV��³3DVVRX-se de 68 cursos de graduação presenciais 
GH�5,¶V�HP������SDUD�����FXUVRV�HP�����´���S����� 

A partir dessas premissas, apresenta-se como questão de pesquisa ³GH� TXH� IRUPD� R�

curso de Especialização em Relações Internacionais Contemporâneas da UNIPAMPA ± 
Campus Santana do Livramento / RS, pode contribuir de maneira efetiva na busca de uma 
pedagogia das 5,¶V HQTXDQWR�FDPSR�GR�FRQKHFLPHQWR´" 

Neste contexto, crescem as discussões sobre as formas de aprendizado e sobre os 
instrumentos pedagógicos utilizados pelos professores em cada disciplina do curso de 
Relações Internacionais. (ZANELLA, NEVES JR, 2017, p. 2). 

Desse modo, este trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa em desenvolvimento 
no curso de Especialização em Relações Internacionais Contemporâneas, vinculado à Univer-
sidade Federal do Pampa ± UNIPAMPA - Campus Livramento. Assim, objetivou-se realizar 
um levantamento bibliográfico junto ao Portal de Periódicos da CAPES - Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, com o propósito de buscar os artigos científi-
FRV�SXEOLFDGRV�QRV�~OWLPRV�WUrV�DQRV��FRQWHPSODQGR�D�WHPiWLFD�³(QVLQR�H�5HODo}HV�,QWHUQDFi-
RQDLV´� 

Justifica-se o presente, pela necessidade primária de se conhecer a produção cientifico-
acadêmica sobre a temática, que servirá de embasamento para a continuidade da pesquisa em 
andamento. 

 
 2 METODOLOGIA 

 
A pesquisa apresentada segundo Prodanov e Freitas (2013), quanto a sua abordagem, 

possui cunho TXDOLWDWLYR�� EXVFDQGR� ³D� LQWHUSUHWDomR� GRV� IHQ{PHQRV� H� D� DWULEXLomR� GH�
VLJQLILFDGRV´� �S�� ����� H� TXDQWR� DRV� VHXV� SURFHGLPHQWRV�� SRGH� VHU� FRQVLGHUDGD� FRPR�
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ELEOLRJUiILFD�� ³HODERUDGD� D� SDUWLU� GH� PDWHULDO� Mi� SXEOLFDGR�� FRQVWLWXtGR� SULQFLSDOPHQWH� GH��

livros, revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, [...], com o objetivo de 
colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o assunto da 
SHVTXLVD´���S������ 

O presente estudo teve como ponto de partida a pesquisa no Portal de Periódicos da 
CAPES, realizada na data de 30/08/2018, através de uma busca geral por assunto, utilizando-
VH�FRPR�GHVFULWRUHV�D�WHUPLQRORJLD�³(QVLQR�H�5HODo}HV�,QWHUQDFLRQDLV´�� 

Uma vez selecionados os artigos, se realizou a leitura de todos os seus resumos, 
identificando-se a temática, os autores e a sua instituição de vinculação, o tipo de instituição e 
o ano de publicação, realizando-se uma categorização dessas informações, e uma articulação 
de suas ideias principais. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 
Como resultados iniciais da busca no Portal da CAPES, obteve-se 15 artigos 

científicos. Refinando-se a busca, considerou-se somente os artigos escritos em português, 
obtendo-se o número de dez artigos. Como último refinamento, considerou-se somente os 
artigos publicados nos últimos três anos (2015 a 2016), obtendo-se um universo de nove 
artigos, todos publicados na Revista Meridiano 47. Após se realizou a leitura de todos os 
resumos desses artigos, identificando-se a temática e a localização da instituição de filiação 
dos seus autores, onde se originou a escrita.  

Referente à temática, constatou-VH�TXH�VHWH�DUWLJRV�DERUGDP�TXHVW}HV� VREUH�³(QVLQR��
DSUHQGL]DJHP��PHWRGRORJLD�H�LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH�QDV�5,¶V´��XP�WUDWD�GDV�³%ROVDV�GH�HVWXGRV�

LQWHUQDFLRQDLV�H�5,¶V´�H�RXWUR�GLVFXWH�RV�³&XUVRV�GH�3yV�*UDGXDo}HV�HP�5,�QR�%UDVLO´�� 
Verificou-se que os artigos analisados são oriundos de instituições Públicas e Privadas, 

sendo sete escritos no ano de 2017 e dois no ano de 2018, alguns escritos em regime de 
parceria entre autores de instituições distintas, sendo que um deles tem origem estrangeira, 
vinculado a Universidade de Chicago ± Estados Unidos, podendo-se categorizá-los conforme 
segue: 

 
Tabela 1 ± Categorização dos artigos científicos selecionados. 

 

Título Autor Ano 
Tipo de 

Instituição 
Instituição UF 

Os desafios da 
interdisciplinaridade no 

ensino das 5,¶V� 

Rodrigo Fernando 
Gallo 

2018 Privada Faculdades 
Metropolitan

as Unidas 

SP 

 

Os Estilos de 
Aprendizagem dos 

estudantes de graduação 
HP�5,¶V�VHJXQGR�R�

Modelo de Alonso, 
Gallego e Honey. 

 

Igor Magri de 
Queiroz, e 

Flávia Granja e 
Barros 

 

2018 
 

 

Pública 
 

Universidade 
de Brasília 

 

DF 

 

Desafios e oportunidades 
no ensino-aprendizagem 

GDV�5,¶V��XPD�

experiência prática em 
Comércio Internacional. 

 

Fernanda C. N. 
Izidro Gonçalves, 

Patrícia N. de 
Carvalho, e 

Rafael Pinheiro de 
Araújo 

 

2017 
 

Pública e 
Privada 
(Entre 

parceria de 
autores) 

 

Universidade 
Federal de 

Minas Gerais 
e Centro 

Universitário 
La Salle 

 

MG 
RJ 
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A internacionalização da 
IRUPDomR�HP�5,¶V�QR�

Brasil. 

André Luiz 
Coelho, 

Vinicius Silva dos 
Santos, e 

Alice Gravelle 
Vieira 

2017 Pública Universidade 
Federal do 
Estado do 

Rio de 
Janeiro 

RJ 

 

2�HQVLQR�GH�5,¶V�H�R�

cinema: reflexões sobre 
o uso de filmes como 

uma ferramenta 
pedagógica. 

 

Cristine Koehler 
Zanella e 

Edson José Neves 
Jr 

 
 

2017 

 

Pública e 
Privada 
(Entre 

parceria de 
autores) 

 

Universidade 
Federal do 

ABC, e 
Universidade 

Vila Velha 

 

SP 
 

ES 

 

Uma década de 
consolidação da Pós-
JUDGXDomR�HP�5,¶V�QR�

Brasil (2004-2014). 

 

Ana Paula Tostes e 

Lucca Viersa Silva 

 

 

2017 
 

Pública 
 

Universidade 
Federal do 
Estado do 

Rio de 
Janeiro 

 
RJ 

 

A genealogia do ensino 
GD�+LVWyULD�SDUD�DV�5,¶V� 

 

Thiago Gehre 
Galvão e 

Gunther Mros 

 

 

2017 
 

Públicas 
(Entre 

parceria de 
autores) 

 

Universidade 
de Brasília e 
Universidade 

Federal de 
Santa Maria 

 

DR 
RS 

 

Experiências alternativas 
GH�HQVLQR�HP�5,¶V��

experiências de 
simulações e contato 

com atores sociais locais 
desenvolvidas com 

graduandos da UFSC. 

 

Clarissa F. Dri, 
Graciela C. 

Pagliari, 
Iara Costa Leite, 

Patricia Ferreira, e 
Fonseca Arienti 

 

 

2017 
 

Pública 
 

Universidade 
Federal de 

Santa 
Catarina 

 

SC 

 

Biografia como método 
QDV�5,¶V��XPD�

abordagem voltada para 
o ensino. 

 

Rogério de Souza 
Farias 

 

2017 
 

- 
 

University of 
Chicago - 

EUA 

 

- 

Fonte: do autor, 2018. 

A partir da leitura dos artigos referenciados, algumas questões merecem destaque ao se 
OHYDQWDU�XPD�DERUGDJHP�VREUH�D�IRUPD�FRP�TXH�RV�FRQKHFLPHQWRV�GH�5,¶V�VmR�HQVLQDGRV�QRV�

bancos acadêmicos. 
*DOOR��������DILUPD�TXH�R�FDPSR�GH�5,¶V�p�LQFRQWHVWDYHOPHQWH�LQWHUGLVFLSOLQDU��H�³ORJR��

os bacharelados devem expressar a preocupação de relacionar as várias disciplinas que a 
FRPS}HP´���S����� 

O mesmo afirmam Queiroz; Barros (2018), que a temática do Ensino no campo das 
5,¶V�p�GLQkPLFR�H�FRPSOH[R��UHTXHUHQGR�XPD�DERUGDJHP�LQWHUGLVFLSOLQDU�TXH�OKH�sustente. 

Gonçalves et al (2017), apontam esforços para a consolidação da área de estudos e 
SHVTXLVDV� VREUH� D� WHPiWLFD� GR� (QVLQR� GDV� 5,¶V�� UHFRQKHFLGRV� SHOD� �$%5,�� - Associação 
%UDVLOHLUD� GH� 5,¶V�� WHQGR� VLGR� FULDGR� um subcampo temático sobre Ensino e Pesquisa, 
congregando acadêmicos e pesquisadores, estimulando a produção científica nesta área no 
Brasil, possibilitando discussões e trocas de experiências e permitindo que o ensino seja 
aperfeiçoado. 
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Para Coelho et al �������³D�SURGXomR�SUHFLVD�FDPLQKDU�QR�VHntido de investigar: o que 

se investiga, como se investiga, o que se ensina e como se ensina, esclarecendo seus 
elementos formativos e implicações para o desenvolvimento da disciplina de 5,¶V QR�%UDVLO´��
(p. 10) 

1HVWD� OLQKD�� ³FRP� D� H[SDQVmR� H� D� FRQVROLGDomo das 5,¶V� no Brasil, crescem as 
discussões sobre as formas de aprendizado e sobre os instrumentos pedagógicos utilizados 
SHORV�SURIHVVRUHV�HP�FDGD�GLVFLSOLQD�GR�FXUVR�´��=$1(/$��1(9(6�-5���������S������ 

$� TXHVWmR� GD� H[SDQVmR� GRV� &XUVRV� GH� 5,¶V� WDPEpP� FKHJa aos bancos de Pós 
Graduação. Silva (2017) afirma que desde o ano de 2003, houve um aumento exponencial de 
Programas de Pós-graduação de 5,¶V, o que pode ser explicado como uma resposta a uma 
demanda social existente. Para a autora, O desenvolvimento do campo de RI no Brasil está 
associado a uma confluência de fatores, dentre os quais o avanço da globalização e a maior 
participação dos países emergentes na economia e na política internacional.  

3DUD� )DULDV� �������� ³$� SHGDJRJLD� GR� HQVLQR� GH� 5,¶V no Brasil está em um estágio 
incipiente. (...) a emergência de cursos de graduação em 5,¶V no Brasil engatinha na dimensão 
SHGDJyJLFD´� �S�� ����� 3DUD� R� DXWRU�� p� HVFDVVD� D� UHIOH[mR� �� SURGXomR� DFDGrPLFD� VREUH� DV�

atividades de ensino, métodos e técnicas eficientes em transmitir conhecimento aos alunos. 
1D�FRQFHSomR�GH�*DOYmR��0URV���������³R�IXWXUR�GR�HQVLQR�HVWi�DWUHODGR�j�FDSDFLGDGH�

das disciplinas tradicionais e das Diretrizes Curriculares Nacionais ± '&1¶V��GH�UHVSRQGHUHP�
DRV� QRYRV� WHPDV� GDV� 5,´�� �S�� ����� � 2� DXWRU� GHIHQGH� TXH� VH� DV� 5,¶V� VmR� FRQVWLWXtGDV� FRP�

vinculação aos contextos históricos, a cada época ou período, pode-se entender que os estudos 
H� R� HQVLQR� DGTXLUHP� µQRYDV� URXSDJHQV¶�� H� DVVLP�� µR� TXH� HQVLQDU¶� UHSUHVHQWDUi� XPD� IXQomR�

variável do tempo. 
Galvão; Mros (2017) citam o Art. 4º das Diretrizes Curriculares Nacionais, dispondo 

que o Curso de Graduação em 5,¶V deve ter o ensino voltado à conformação de competências 
H�KDELOLGDGHV�UHODFLRQDGDV�D�XPD�³)RUPDomR�JHUDO�H�KXPDQtVWLFD´��3RU�DQDORJLD��R�PHVPR�VH�

estende aos cursos de Pós-Graduação na área. 
1HVVD�3HUVSHFWLYD��R�DUWLJR�����SDUiJUDIR�SULPHLUR�GDV�'&1¶V��LQFOXLX�FRPR�HOHPHQWR�

estruturante dos cursos, constante nos seus Projetos Pedagógicos, o item que trata das formas 
de garantir a integração dos conteúdos das diretrizes nacionais sobre Políticas de Educação 
Ambiental, Educação em Direitos Humanos, Educação das Relações Étnico-raciais e 
Histórias e Culturas Afro- Brasileira, Africana e Indígena, evidenciando o caráter transversal 
contínuo e permanente da área. (GALVÃO; MROS, 2017) 

Dri et al �������DSRQWDP�TXH�³FRPR�SHUVSHFWLYDV�IXWXUDV��SHUFHEH-se a necessidade de 
uma maior troca de ideias e entre o corpo docente do curso, o que deve contribuir ao 
florescimento de outras práticas dinâmicas e alternativas´���S������2�DXWRU�DSRQWD�DLQGD�RXWURV�
HQFDPLQKDPHQWRV�SDUD�D�FRQVROLGDomR�GH�XPD�DJHQGD�SHGDJyJLFD�HP�5,¶V��DSURIXQGDPHQWR�

de expansão do intercâmbio de experiências com professores de outras universidades, 
promoção entre práticas de simulação e extensão e a aproximação da universidade com as 
questões locais. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Pela leitura dos artigos estudados, observou-se que nos últimos três anos, apenas uma 

SURGXomR�FLHQWtILFD�DFHUFD�GDV�TXHVW}HV�GR�(QVLQR�GDV�5,¶V�IRL�UHJLVWUDGD�QR�SRUWDO�GD�&$PES, 
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por autores com vinculação a algum curso de RI no estado do Rio Grande do Sul, o que dá 
indícios da necessidade imediata de uma reflexão nesta área, já que o estado conta com 17 
FXUVRV�GH�5,¶V�HP�IXQFLRQDPHQWR�DWp�MDQHLUR�GH��������0$,$���������DOpP�Go que, raras são 
as publicações desta área também no Brasil.  

Outro dado relevante obtido na pesquisa foi o fato de que todos os artigos analisados 
OHYDQWDP� D� TXHVWmR� GD� SUROLIHUDomR� GRV� FXUVRV� GH�5,¶V� QR�%UDVLO�� D� VXD� FRQVROLGDomR� FRPR�

campo do conhecimento, porém, distantes de uma reflexão e um envolvimento com questões 
pedagógicas. 

Retomando-se a problemática que norteou este estudo, afirma-se que o estudo, a 
contribuição científica e o estabelecimento de uma sublinha de pesquisa, voltados à 
consolidação de uma Pedagogia das Relações Internacionais enquanto campo do 
conhecimento, representa uma estratégia pela qual, o cuUVR� GH� (VSHFLDOL]DomR� HP� 5,¶V�
Contemporâneas da UNIPAMPA ± Campus Santana do Livramento / RS, pode contribuir de 
maneira efetiva para a garantia da qualidade do ensino nessa área. 
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